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APRESENTAÇÃO

A obra “Discursos, Saberes e Práticas da Enfermagem” aborda uma série de 
estudos realizados na área da Enfermagem, sendo suas publicações realizadas 
pela Atena Editora. Em sua totalidade está composta por 6 volumes, sendo eles 
classificados de acordo com a área de abrangência e temáticas de estudo.  Em seus 
27 capítulos, o volume VI aborda a publicações que envolvem aspectos relativos à 
variadas questões de Saúde Pública no Brasil nos diferentes níveis de atenção à 
saúde, desde a atenção básica até a assistência hospitalar.

Nesse contexto, a obra traz pesquisas sobre a assistência à diversas morbidades, 
sendo elas relacionadas ao aparelho cardiovascular, doenças infectocontagiosas, 
doenças crônicas, oncologia, além de estudos sobre dependência química, suicídio, 
acidentes de trânsito, dentre outros. Os estudos realizados contribuem para melhor 
entendimento acerca dos maiores enfrentamentos no que diz respeito a alguns dos 
principais problemas de Saúde Pública existentes no Brasil. Dessa forma, fornecem 
informações para elaboração de estratégias com finalidade de prevenção de doenças 
e agravos bem como para a promoção da saúde.

Portanto, este volume é dedicado aos profissionais atuantes nos serviços de 
saúde, com intuito de aprimorar seus conhecimentos e fornecer atualização de 
informações tão relevantes no cenário de Saúde Pública brasileiro. É dedicado 
também ao público usuário dos serviços de saúde, no tocante ao desenvolvimento 
de práticas de autocuidado, promoção da saúde e prevenção de agravos.  

Ademais, esperamos que este livro possa fornecer informações relevantes 
para o fortalecimento e aprimoramento dos Programas de Saúde Pública vigentes 
no Brasil e, assim, melhorar cada vez mais os indicadores em saúde do país.

Isabelle C. de N. Sombra
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RESUMO: Objetivo: Descrever as lesões no 
trânsito e o uso de equipamento de proteção 
em indivíduos que sofreram acidentes 
envolvendo motocicleta. Método: Estudo 
transversal elaborado a partir de dados 
coletados das fichas de atendimento às vítimas 
de acidentes envolvendo motocicletas pelo 
Serviço de Atendimento Móvel de Urgência, 
sediado no município de Jequié, Bahia, Brasil, 
no período de 2014 a 2017. Resultados: 
No período investigado identificou-se 2899 
ocorrências de acidentes de trânsito envolvendo 
motociclistas atendidos pelo SAMU. Quanto às 
características das vítimas, houve predomínio 
do sexo masculino (68,8%) e da faixa etária 
de 20 a 39 anos (64,2%). Verificou-se que os 
acidentes ocorreram com maior frequência 
na via pública urbana (91,5%), nos dias úteis 
da semana (59,3%), durante o turno diurno 
(64,5%), sendo a queda da motocicleta (48,1%), 
seguida pela colisão com automóvel (30,8%) 
as principais causas do acidente. Do total 
das ocorrências, 67,4% apresentaram lesões, 
sendo as escoriações (48,0%) e o ferimento 
corto contuso (14,8%) as mais frequentes. 
Dentre os acidentados, 96,6% eram suspeitos 
de ter ingerido bebida alcoólica e 77,3% não 
usavam o capacete no momento do acidente. 
Conclusão: Constatou-se que as vítimas 
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de acidentes motociclísticos eram predominantemente homens e não utilizavam 
equipamento de proteção individual.
PALAVRAS-CHAVE:   Acidente de trânsito; Motocicleta; Dispositivo de proteção da 
cabeça; Lesões; Morbidade.

INJURY IN TRAFFIC AND USE OF PROTECTIVE EQUIPMENT IN INDIVIDUALS 

SUFFERING ACCIDENTS INVOLVING MOTORCYCLE

ABSTRACT: Objective: To describe how traffic injuries and the use of protective 
equipment in individuals who suffered motorcycle accidents. Method: Cross-sectional 
study based on data collected from records of care for victims of accidents involving 
motorcycles by the Mobile Emergency Care Service, located in Jequié, Bahia, Brazil, 
from 2014 to 2017. Results: no period investigated identified 2899 occurrences of traffic 
accidents involving motorcyclists attended by SAMU. Regarding the characteristics of 
the threats, there was a predominance of evils (68.8%) and age range of 20 to 39 
years (64.2%). It was found that accidents occur more frequently on urban public roads 
(91.5%), on weekdays (59.3%), during the day shift (64.5%), and the occurrence of 
motorcycles (48.1%), followed by collision with cars (30.8 %) as the main causes of 
accidents. Of the total occurrences, 67.4% occurred injuries, being abrasions (48.0%) 
and continuous cut injury (14.8%) as the most frequent. Among the accidents, 96.6% 
were suspected to have drunk and 77.3% did not wear a helmet at the time of the 
accident. Conclusion: It was found that the threats of motorcycle accidents were 
predominantly men and did not use personal protective equipment.
KEYWORDS: Traffic accident; Motorcycle; Head protection device; Injuries; Morbidity.

1 | 	INTRODUÇÃO

Nos últimos anos, numerosos estudos têm fomentado sobre o preocupante 
número de acidentes de trânsito em todo mundo, onde estes passaram a representar 
a segunda causa de morte no Brasil (BACCHIERI; BARROS, 2011).

Dentre os acidentes de trânsito, o crescente aumento da frota de motocicletas 
como meio de trabalho, a dificuldade da mobilidade urbana e rural, a precariedade 
nos serviços de transporte urbano, bem como a agilidade e o fato desse veículo 
ser de baixo custo, tem sido fatores contributivos para a manutenção das elevadas 
taxas de acidentes envolvendo motociclistas (PEREIRA et al., 2012).

No ano de 2010 foram registradas pelo Sistema Único de Saúde (SUS), mais 
de 60 mil internações de motociclistas traumatizados por acidente de transporte 
(SCHOELLER et al., 2011). As principais lesões encontradas nesse tipo de acidente 
são as ortopédicas, contudo o comprometimento de outros segmentos também 
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ocorre com frequência, sendo as sequelas secundárias ao acidente um grave 
problema de saúde pública (PARREIRA et al., 2012).

Tem-se observado que a utilização do Equipamento de Proteção Individual 
(EPI) reduz, significativamente, a incidência de lesões crânioencefálicas graves e 
o número de sequelas decorrentes do acidente, aumentando a probabilidade de 
sobrevida (SILVA; BARBOSA; CHAVAGLIA, 2010). 

A utilização do capacete por motociclistas reduz em 29% o risco de lesões 
fatais, e, em 67% o risco de traumatismo cranioencefálico (SILVA; BARBOSA; 
CHAVAGLIA, 2010).

A causalidade das lesões e mortes no trânsito é múltipla e complexa, no entanto, 
os fatores de risco como dirigir sob a influência de álcool, velocidade excessiva ou 
inadequada, não utilização dos EPI apresentam alta associação com a ocorrência 
destes eventos, evidenciando que intervenções focadas nesses fatores podem 
reduzir a ocorrência e a gravidade dos mesmos (MALTA et al., 2016).

Nesse sentido, este estudo tem por objetivo descrever as lesões no trânsito e 
o uso de equipamento de proteção individual em indivíduos que sofreram acidentes 
motociclísticos.

2 | 	MATERIAIS E MÉTODOS

Trata-se do tipo epidemiológico, de corte transversal elaborado a partir de 
dados secundários coletados das fichas de atendimento pelo Serviço de Atendimento 
Móvel de Urgência (SAMU) sediado no município de Jequié, Bahia, Brasil, que 
dispõe de 13 bases centralizadas e atende 25 municípios da microrregião, com 
população estimada em 492 mil pessoas. 

Foram coletados dados das fichas de atendimento pelo SAMU, cuja causa 
tenha sido acidentes motociclísticos ocorridos no período de 2014 a 2017. Para 
tanto foi utilizado um formulário elaborado pelos pesquisadores contemplando as 
características do indivíduo, do acidente e da assistência prestada aos acidentados.

As variáveis analisadas no estudo foram as características dos acidentados: 
sexo (masculino, feminino); faixa etária (0 a 19 anos, 20 a 39 anos, 40 a 59 anos, 
60 anos ou mais); raça/cor (brancos, não brancos); as características do acidente: 
local (via urbana, via rural, rodovia); cidade do acidente (Jequié, outros); tipo de 
vítima (condutor, passageiro); tipo de acidente (Colisão com automóvel, Colisão com 
motocicleta, Colisão com bicicleta, queda do veículo, outros); suspeita de uso de 
bebida alcoólica (sim, não); uso de capacete (sim, não); encaminhamento (hospital, 
Unidade de Pronto Atendimento (UPA), óbito no local e no percurso, outros); turno 
do acidente (diurno - manhã/tarde, noturno); dia do acidente (dias úteis, final de 
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semana); e as características das lesões: ocorrência lesão (sim, não); e tipo de 
lesão (escoriação, ferimento corto contuso, fratura aberta, fratura fechada).

Os dados foram analisados por meio da estatística descritivas, sendo 
apresentados em frequência absolutas e relativas.  Para tabulação e análise dos 
dados utilizou-se o programa estatístico Statistical Package for the Social Sciences 
(SPSS), versão 21.0.

Este estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa 
da Universidade Estadual do Sudoeste da Bahia (CEP/UESB), sob o parecer nº 
1.378.843, atendendo aos preceitos éticos que envolvem as pesquisas com seres 
humanos, presentes na Resolução 466/12 do Conselho Nacional de Saúde (CNS). 
Por se tratar de dados secundário, foi solicitada e aprovada a dispensa do Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE).

3 | 	RESULTADOS

Foram identificadas 2899 ocorrências de acidentes de trânsito envolvendo 
motociclistas atendidos pelo SAMU sediado no município de Jequié, Bahia, Brasil, 
no período de 2014 a 2017. 

No que abrange as características do indivíduo (tabela 1) ressalta-se que a 
maioria era do sexo masculino (68,8%), da faixa etária de 20 a 39 anos (64,2%). Em 
100% dos indivíduos identificados, não foi possível obter informações sobre raça/
cor, devido à incompletude das informações preenchidas na ficha de atendimento.

Variáveis* n %
Sexo (n=2660)
    Feminino
    Masculino

831
1829

31,2
68,8

Faixa etária (n=2491)
    0 a 19
    20 a 39
    40 a 59

394
1598
450

15,8
64,2
18,1

    60 ou mais 49 2,0

Raça/cor (n=2938)
    Sem informação 2938 100

Tabela 1: Características sociodemográficas dos indivíduos que sofreram acidentes 
motociclísticos atendidos pelo SAMU. Jequié, Bahia, Brasil, 2014 a 2017. 

*Foram excluídos os casos sem o registro da variável.

No que se refere às características dos acidentes (tabela 2), observou-se que 
a maioria ocorreu no município de Jequié (98,7%), em via pública urbana (91,5%), 
durante o turno diurno (64,5%), sendo que a maioria foi nos dias úteis da semana 
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(59,3%). Quanto ao envolvimento de outros veículos no acidente, verificou-se que 
na maioria das ocorrências a queda do veículo (48,1%) foi a principal causa do 
acidente, seguida por colisão da moto com automóvel (30,8%). Destaca-se ainda, 
que na maioria dos casos a vítima estava na condição de condutor do veículo 
(65,0%).

Variáveis* n %
Cidade do acidente (n=2938)
    Jequié
    Outros

2899
39

98,7
1,3

Local do acidente (n=2818)
    Via urbana
    Via rural
    Rodovia

2578
25

215

91,5
0,9
7,6

Turno do acidente (n=2912)
    Diurno 1877 64,5
    Noturno 1035 35,5
Dia do acidente (n=2938)
    Dias úteis 1742 59,3
    Final de semana 1196 40,7
Tipo de vítima (n=40)
    Condutor 26 65,0
    Passageiro 14 35,0
Tipo de acidente (n=1989)
    Colisão com automóvel 613 30,8
    Colisão com motocicleta 306 15,4
    Colisão com bicicleta 42 2,1
    Queda do veículo 956 48,1
    Outros 72 3,6
Uso do álcool (n=296)
    Sim 286 96,6
    Não 10 3,4
Uso do capacete (n=309)
    Sim 70 22,7
    Não 239 77,3
Encaminhamento (n=2662)
    Hospital 2433 91,4
    UPA 05 0,2
    Óbito local e no percurso 16 0,6
    Outros 208 7,8

Tabela 2: Caracterização dos acidentes motociclísticos assistidos pelo SAMU, quanto aos 
aspectos do agravo e do atendimento. Jequié, Bahia, Brasil, 2014 a 2017. 

*Foram excluídos os casos sem o registro da variável.

Ao considerar os casos com o registro das informações sobre consumo de 
bebida alcóolica e uso de EPI, observou-se que 96,6% dos acidentados haviam 
ingerido algum tipo de bebida alcoólica e 77,3% não usavam o capacete no momento 
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do acidente. Após o atendimento pelo SAMU, a maior proporção dos acidentados 
foi encaminhada para um serviço hospitalar (91,4%).

No que diz respeito às características das lesões (Tabela 3), evidenciou-se 
que 67,4% dos acidentados apresentaram lesão corporal, sendo as escoriações 
(48,0%) e ferimento corte contuso (14,8%), seguidos pela fratura fechada (3,4%) os 
tipos de lesão mais frequentes.

Variáveis* n %
Lesão (n=2938)
    Sim
    Não

1981
402

67,4
13,7

    Sem informação
 Escoriação (n=2938)
    Sim
    Não

555

1409
1529

18,9

48,0
52,0

Ferimento corto contuso (n=2938)
    Sim 435 14,8
    Não 2503 85,2
Fratura aberta (n=2938)
    Sim 68 2,3
    Não 2870 97,7
Fratura fechada
    Sim 100 3,4
    Não 2838 96,6

Tabela 3: Caracterização das lesões em vítimas de acidentes motociclísticos assistidas pelo 
SAMU. Jequié, Bahia, Brasil, 2014 a 2017.

*Foram excluídos os casos sem o registro da variável.

4 | 	DISCUSSÃO

No presente estudo foi identificada uma elevada frequência de acidentes 
envolvendo motocicletas. Diversos fatores são apontados como relacionado à 
ocorrência desses acidentes, como à instabilidade do veículo, maior exposição 
corpórea de seus ocupantes, dificuldades de visualização da motocicleta e 
comportamentos inadequados dos motociclistas no trânsito urbano (MASCARENHAS 
et al., 2016; BARROS et al., 2018; GOLIAS et al., 2013).

A maior frequência dos homens dentre os acidentados, corrobora com 
a literatura, que revela para o sexo masculino risco de 1,8 vezes maior que o 
sexo feminino de envolver-se em ocorrências por causas externas, dentre estas 
os acidentes envolvendo motocicletas (RODRIGUES et al., 2014). Este achado 
pode ser explicado pelo fato do homem constituir a maior parte da população 
economicamente ativa e representar o maior percentual de indivíduos usuários de 
motocicletas como meio de transporte, estando assim, mais expostos a esse tipo de 
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traumas (BRASILEIRO et al., 2010). 
Em relação ao grupo etário, observou-se que os acidentes envolvendo 

motocicletas ocorrem com maior frequência na população jovem (20 a 39 anos), 
resultado semelhante ao encontrado em um estudo realizado por Mascarenhas et 
al. (2016). A maior prevalência de vítimas jovens pode ser justificada pelo perfil 
imprudente desses indivíduos relacionado aos hábitos de dirigir, falta de habilidade 
e excesso de velocidade (DAMASCENO et al., 2018; BRASILEIRO et al., 2010).

Os acidentes aconteceram em sua maioria em via pública urbana (86,8%), o que 
corrobora com estudo realizado por Duarte et al. (2013), que aponta uma frequência 
de 95% de traumas motociclísticos em perímetro urbano (95%). O predomínio 
desses acidentes na zona urbana deve-se, possivelmente, a maior concentração 
de veículos e pessoas nessa área, o que também facilita o acionamento do SAMU, 
na tentativa de prestar assistência às vítimas, bem como ás práticas de atividade de 
lazer e o uso de bebida alcoólica (LEFUNDES et al., 2016; DUARTE et al., 2013).

Os acidentes aconteceram predominantemente nos dias úteis (segunda-
feira a sexta-feira) e durante o turno diurno. Esse achado corrobora com estudos 
nacionais, que apontam que o aumento dos atendimentos durante esse período 
pode estar relacionado ao grande número da frota de veículos após as atividades 
laborais (DAMASCENO et al., 2018; LEFUNDES et al., 2016).

A queda da motocicleta foi a principal causa do acidente nesse estudo, fato 
que está principalmente relacionado com a vulnerabilidade inerente ao transporte 
com duas rodas (BRASILEIRO et al., 2010). Ademais, ressalta-se que no Brasil não 
têm sido adotadas medidas viárias destinadas a diminuir os acidentes de trânsito, 
como as faixas segregadas e exclusivas para motocicletas, o que vem sendo 
implementado em alguns países asiáticos (LEÓN et al., 2012). 

Com relação a suspeita de bebidas alcoólicas, verifica-se que 96,6% das vítimas 
estavam alcoolizadas. Estudos realizados em diferentes regiões do Brasil, ratificou 
que o uso de bebida alcoólica entre os motorizados está ligado à fiscalização no 
trânsito ineficaz, associado ao comportamento cultural das regiões, apresentando-
se como fator agravante para o acidente moticiclístico, visto que este diminui a 
atenção, os reflexos e induz o motorista a abusar da velocidade (BARROS et al., 
2018; MASCARENHAS et al., 2016; LEGAY et al., 2012).

Quanto ao uso do capacete, observou-se que a maioria dos acidentados 
não usava o equipamento no momento do acidente, o que corrobora ao estudo 
realizado por Rodriguez et al. (2014) no município de Parnaíba/PI. Sobre o uso 
deste dispositivo sabe-se que sua utilização é obrigatória no Brasil, representando 
falta gravíssima quando não utilizado, além de seu uso reduzir a gravidade das 
lesões crânio encefálicas (BRASIL, 2013).

No presente estudo constatou-se que os acidentes motociclísticos causam 
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lesões corporais, com destaque para escoriações e ferimento corte contuso, 
semelhante ao estudo realizado por Golias et al. (2013) no município de Paranavaí/
PR. Esses achados podem ser justificados pelo fato dos seguimentos corporais 
ficarem mais expostos nesse tipo de veículo, além do fato da Resolução 453 da 
Agência Nacional de Trânsito obrigar o uso do EPI, como o capacete, que protege 
regiões específicas como a cabeça (CAVALCANTE et al., 2015). 

Ademais, diante da elevada incompletude dos dados evidenciada nesse estudo, 
ressalta-se a importância dos profissionais valorizarem o registro completo e correto 
das informações, pois é de grande relevância para elaboração e implementação 
de medidas preventivas. A educação é uma estratégia importante para prevenção 
dos acidentes envolvendo motocicletas, através da informação é possível trazer a 
população uma reflexão sobre suas ações e riscos (RODRIGUES et al., 2014).

Desse modo, busca-se com este estudo contribuir com informações para 
subsidiar a adoção de medidas preventivas de acidentes, como ações de educação 
em trânsito, restauração das vias públicas, manutenção das sinaleiras, fiscalizações 
mais frequentes e eficazes, além de punições mais rígidas quanto ao uso de bebida 
alcoólica.
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